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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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FORMIGAS (Hymenoptera: Formicidae) ASSOCIADAS 
ÀS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DE 

UMA HIDRELÉTRICA DO SUL DO BRASIL

CAPÍTULO 2

Junir Antonio Lutinski 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da 

Saúde da Universidade Comunitária da Região 
de Chapecó, (UNOCHAPECÓ). Senador Attílio 

Fontana Av., 591-E, Efapi - CEP:. 89809-000, 
Chapecó, SC, Brasil. 

Cladis Juliana Lutinski
Laboratório de Biologia, Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS). Av. Fernando Machado, 108 
E, CEP 89802-112, Chapecó, SC, Brasil. 

RESUMO: Formigas representam um grupo 
ecologicamente importante por apresentar 
potencial indicador de qualidade ambiental, 
posto que sua diversidade varia de acordo 
com a complexidade estrutural do ambiente. 
Neste contexto, este estudo teve como objetivo 
avaliar a diversidade de formigas da Área de 
Preservação Permanente do reservatório da 
Hidrelétrica Foz do Chapecó. Foram amostrados 
quatro ambientes com diferentes históricos de 
uso do solo, dois em Santa Catarina e dois 
no Rio Grande do Sul. Foram identificadas 55 
espécies, pertencentes a 24 gêneros, 15 tribos 
e sete subfamílias. Este estudo apresenta um 
inventário de espécies capazes de colonizar 
ambientes isolados para o processo de 
regeneração natural. Apresenta informações 
relevantes para o entendimento da dinâmica de 
recuperação de APP de lagos formados para a 

produção de hidroeletricidade no sul do Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade, 
conservação, mata atlântica, mirmecofauna, 
riqueza.

INTRODUÇÃO

A diversidade biológica brasileira é 
uma das maiores do mundo, um patrimônio 
natural ímpar, expresso nos diferentes Biomas 
(MARQUES; LAMAS, 2006), dentre eles, a Mata 
Atlântica (GALINDO-LEAL; CÂMARA, 2003). 
Atividades antrópicas como a substituição de 
ambientes naturais por ambientes destinados 
ao cultivo agrícola, pecuária, instalações 
industriais, produção de energia e urbanização 
geram impactos ambientais que levam à 
perda de biodiversidade (MADEIRA et al., 
2009; GARDNER, 2010; DIAMOND, 2012) e 
representam uma das importantes ameaças aos 
remanescentes da Mata Atlântica (GALINDO-
LEAL; CÂMARA, 2003). 

Na região sul do Brasil, 48 Usinas 
Hidrelétricas (UHE) e 146 Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCH) encontram-se em operação 
(ANEEL, 2016). Na matriz energética, as 
hidrelétricas representam uma alternativa 
de menor impacto comparado às usinas que 
utilizam combustíveis fósseis (KLIEMANN; 
DALARIVA, 2015). Contudo, a construção de 
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barragens pressupõe a supressão de vegetação, desalojamento de espécies e o 
revolvimento e a compactação do solo durante o processo de instalação, culminando 
com a formação do lago (BARBOSA FILHO, 2013; KLIEMANN; DALARIVA, 2015). 
Estas alterações se traduzem na perda de habitas, no deslocamento de espécies, em 
alterações microclimáticas locais e em uma reestruturação do ecossistema adjacente 
ao lago formado. Ecossistema que se forma na Área de Preservação Permanente 
(APP), prevista pelo código florestal brasileiro (BRASIL, 2012). 

A APP assume um papel importante na gestão de bacias hidrográficas, pois contribui 
para a estabilidade dos ciclos hidrológicos, biogeoquímicos e para a manutenção 
do equilíbrio ecológico (TUNDISI; TUNDISI, 2010). Segundo Bensusan (2006), as 
APP vêm sendo consideradas determinantes para a conservação da biodiversidade. 
Juntamente com os fragmentos florestais remanescentes, garantem as condições 
favoráveis para o estabelecimento e manutenção da fauna e da flora (GIBSON et al., 
2011; ULYSHEN, 2011). Considerando o crescente número de hidrelétricas instaladas 
na região sul do Brasil, nas últimas duas décadas, a fragmentação do Bioma Mata 
Atlântica e o endemismo associado a este Bioma, surge a necessidade de se 
compreender a dinâmica de regeneração de APP formadas em torno dos lagos de 
hidrelétricas e o seu potencial para a conservação da biodiversidade.

 Formicidae é um grupo altamente funcional e especializado (PETTERS 
et al., 2011) ecologicamente dominantes (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990) e 
importantes componentes dos ecossistemas terrestres, constituindo grande parte 
da biomassa animal (NAYANA et al., 2016). São eficientes indicadores mudanças 
ecológicas (ANDERSEN; MAJER, 2004) e do estado de conservação (MAJER, 1983; 
ANDERSEN, 1997; KING et al., 1998; SILVA; BRANDÃO, 1999; ALONSO, 2000; ILHA 
et al., 2009). Sua associação íntima com a flora lhes dá propriedades bioindicadoras, 
correlacionando-as com o grau de conservação ambiental (LUTINSKI et al., 2014; 
LUTINSKI et al., 2016) e com a complexidade estrutural do habitat (FOWLER et 
al., 1991; ARMBRECHT; PERFECTO; VANDERMEER, 2004). São afetadas pela 
regeneração da vegetação (RIBAS et al., 2012), suas estreitas relações com a flora 
demonstram que o tipo e a intensidade da degradação ou da alteração do ambiente 
e podem produzir respostas diferenciadas, sendo algumas espécies beneficiadas e 
outras prejudicadas (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). 

A biodiversidade de formigas é expressiva nos ecosssistemas terrestres 
(HÖLLDOBLER; WILSON, 1990), contudo, com grande sensibilidade para os impactos 
antrópicos que, associados com fatores bióticos e abióticos determinam a riqueza e 
influenciam na distribuição de espécies (PEREIRA et al., 2007; LUTINSKI et al., 2014; 
NAYANA et al., 2016). São úteis para avaliar a resposta da biodiversidade animal para 
a restauração florestal (NEVES et al., 2010; WETTERER, 2012). No contexto das 
APP, podem representar uma importante ferramenta para a avaliação do processo de 
recuperação do ambiente e da reconstituição da comunidade biológica.

 Apesar da mirmecofauna da região austral do bioma Mata Atlântica ser bem 
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conhecida (SILVA; SILVESTRE, 2004; LUTINSKI et al., 2008; MACIEL et al., 2011; 
ULYSSÉA et al., 2011; LUTINSKI et al., 2014), ainda carecem de estudos acerca das 
assembleias de formigas associadas às APP no entorno dos lagos das hidrelétricas 
e sobre como o papel bioindicador destes insetos pode ser explorado na avaliação 
ambiental no período pós implantação. Os estudos já realizados nesta região permitem 
supor a existência de assembleias ricas de formigas presentes nos mais variados 
ambientes (LUTINSKI; GARCIA, 2005; IOP et al., 2009; LUTINSKI et al. 2008) e um 
estudo sobre a riqueza e abundância da mirmecofauna da APP do lago de uma das 
maiores UHE do sul do Brasil, acrescenta informações sobre a riqueza e distribuição 
das espécies, para os estados de Santa Catarina do Rio Grande do Sul, além de servir 
como base para estudos subsequentes. Conhecer esta riqueza e a composição das 
espécies de formigas que compõem estas assembleias é essencial para conhecer 
e compreender o processo de consolidação das APP e para subsidiar planos de 
conservação da biodiversidade. Diante deste contexto, este estudo teve como objetivo 
caracterizar as assembleias de formigas presentes na APP da UHE Foz do Chapecó, 
segundo a riqueza, abundância e composição.

 

MATERIAL E METODOS

Área de estudo

O estudo foi conduzido durante o mês de Janeiro de 2016, na área de APP do 
reservatório da UHE Foz do Chapecó, divisa entre os estados de Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. A região está inserida no Bioma Mata Atlântica (Floresta Ombrófila 
Mista) e o clima é do tipo superúmido mesotérmico subtropical úmido, sem estação 
seca definida, com geadas frequentes e com distribuição regular da pluviosidade 
(INMET, 2009).

O reservatório da UHE Foz do Chapecó tem uma área de 79,2 km2 e possui 
uma capacidade instalada de 855 MW. Atingiu os municípios de Águas de Chapecó, 
Caxambú do Sul, Guatambu, Chapecó, Paial e Itá em Santa Catarina e Alpestre, Rio 
dos Índios, Nonoai, Faxinalzinho, Erval Grande e Itatiba do Sul no Rio Grande do Sul 
(FOZ DO CHAPECÓ, 2015). Foi formado no ano de 2010 e a APP contava, no período 
das amostras, com cinco anos de formação. Foram amostrados quatro ambientes, 
com área de dois hectares cada um, sendo dois em Santa Catarina, municípios de 
Guatambú (27°14’59’S; 52°41’06’W) e Caxambu do Sul (27°15’35”S; 52°42’40”W) e 
dois no Rio Grande do Sul, município de Rio dos Índios (27°17’38’S; 52°44’58”W e 
27°20’41’S; 52°43’51”W).

O ambiente 1, localizado no município de Guatambú (GUA), encontra-se coberto 
por uma plantação de eucalipto (Eucalyptus spp.) com idade de aproximadamente 
10 anos. Quando da formação do lago, a vegetação presente na área demarcada 
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como APP não foi suprimida. Já é possível se observar um sub-bosque em formação, 
composto por vegetação nativa, com uma altura de até cinco metros. Não se observa 
a formação de serrapilheira e a área é cortada por diversas trilhas ocupadas por 
pescadores e veranistas. 

O ambiente 2, localizado no município de Caxambu do Sul (CXS), se refere a 
uma área de lavoura, que após a formação do lago, foi isolada com cerca de arrame 
e deixada para regeneração. A vegetação nativa é composta majoritariamente por 
gramíneas e arbustos esparsos com até cinco metros de altura. A área é cortada por 
uma antiga estrada que dá acesso a veranistas até o lago.

O ambiente 3, situado no município de Rio dos Índios (RI1), se trata de 
um ambiente de pastagens que, assim como o ambiente 2, foi isolado para auto-
recuperação. Neste ambiente são encontradas árvores porte adulto, esparsas, que já 
existiam antes da formação do lago. Além desta vegetação, o ambiente encontra-se 
coberto por gramíneas e pequenos arbustos. 

O ambiente 4, também situado no município de Rio dos Índios (RI2), representa 
aquele em estágio mais avançado de regeneração. Encontra-se coberto por uma 
vegetação densa, com aproximadamente 20 anos de idade. O solo é coberto por uma 
serrapilheira bem formada. Trata-se de um fragmento florestal que, após a formação 
do lago, encontra-se inserido na demarcação da APP. 

Amostragem

A amostragem foi conduzida com armadilhas pitfalls e com iscas de sardinha e 
iscas de glicose. Ao todo, 10 pitfalls e 20 iscas (dez de cada) foram distribuídas em 
transectos perpendiculares ao reservatório, equidistantes 10 metros entre si, sendo 
utilizado o mesmo número em cada ambiente. As armadilhas de solo (pitfall) para 
captura de formigas consistem em copos plásticos de 250 ml (10 cm de diâmetro por 
12 cm de altura), enterrados, de maneira que sua borda fique ao nível do solo. Dentro 
de cada armadilha foram adicionados 150 ml de água com uma gota de detergente 
para quebrar a tensão superficial da água. As iscas sardinha (~1 g) e glicose (~1 
mL) foram dispostas em retângulos de papel de 20X30 cm, sobre o solo. Os pitfalls 
permaneceram no ambiente por 48 horas e as iscas por uma hora (LUTINSKI et al., 
2013). 

Os espécimes amostrados foram acondicionados em frascos contendo álcool 
70% e transportados para o Laboratório de Entomologia da Unochapecó para triagem 
e identificação.

Identificação

A identificação das amostras foi realizada com base em bibliografias como 
Gonçalves (1961), Kempf (1964), Kempf (1965), Watkins (1976), Della Lucia (1993), 
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Lattke (1995), Taber (1998), Fernández (2003), Longino (2003), Longino e Fernández 
(2007) e Wild (2007). Também foram comparados com os espécimes depositados na 
Coleção Entomológica da Universidade. A classificação foi baseada em Bolton (2003)..

Análise dos dados

A riqueza foi definida como o número de espécies de formigas que ocorreram em 
cada uma das amostras. A abundância foi definida com base na frequência relativa 
(número de registros de uma dada espécie em cada armadilha ou isca) e não com 
base no número de indivíduos. O número de registros minimiza o efeito dos hábitos 
de forrageamento e do tamanho das colônias e é mais apropriado para estudos de 
assembleias de formigas (ROMERO; JAFFE, 1989). A riqueza registrada para cada 
assembleia foi comparada por meio de análises baseadas no número de ocorrências 
(GOTELLI; COLWELL, 2001). 

Aspectos legais

A realização do estudo foi autorizada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade – ICMBio, “Autorização para atividades com finalidade científica” n° 
50739-1 de 30/11/2015. 

RESULTADOS

Ao todo foram registradas 313 ocorrências de formigas, totalizando 55 espécies, 
24 gêneros e sete subfamílias. A assembleia amostrada no ambiente GUA apresentou 
a maior riqueza (S = 27), seguido pelos ambientes 3 e 4 (S = 26) e o ambiente 2 (S = 21 
). Myrmicinae (S = 27), Formicinae (S = 11) e Ponerinae (S = 6) foram as subfamílias 
mais ricas. Os gêneros mais ricos foram Pheidole (S = 11), Camponotus (S = 5), e 
Linepithema (S = 5). Apenas oito espécies, Camponotus (Myrmothrix) rufipes (Fabricius, 
1775), Odontomachus chelifer (Latreille, 1802), Pachycondyla striata F. Smith, 1858, 
Pheidole (Pheidole) pubiventris Mayr, 1887, Pheidole (P.) risii Forel, 1892, Pheidole 
(P.) dyctiota Kempf, 1972, Pheidole (P.) punctatissima Mayr, 1870, Solenopsis sp. 1, 
ocorreram nos quatro ambientes. A assembleia do ambiente 1 foi a que apresentou o 
maior número de espécies exclusivas (S = 10), seguida da assembleia do ambiente 3 
(S = 9), ambiente 4 (S = 8) e ambiente 2 (S = 4) (Tabela 1).

 A subfamília Myrmicinae presentou a maior riqueza sendo 21 espécies nos 
ambientes do RS e 16 em SC, 27 ao todo. Formicinae foi a segunda subfamília mais 
rica com oito espécies no RS e 10 em SC, totalizando 11. As espécies mais frequentes 
nas amostras foram P. dyctiota (GUA: 12%; CXS: 18%; RI1: 8%; RI2: 8%), P. rissi 
(GUA: 23%; CXS: 15%; RI1: 3%; RI2: 20%) e P. striata (GUA: 13%; CXS: 14%; RI1: 
8%; RI2: 7%) (Tabela 1).
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Táxon GUA CXS RI1 RI2
Subfamília Dolichoderinae
Tribo Dolichoderini
Linepithema humile (Mayr, 1868) 0,07
Linepithema iniquum (Mayr, 1870) 0,01
Linepithema micans (Forel, 1908) 0,01
Linepithema sp. 1 0,04
Linepithema sp. 2 0,03
Subfamília Ectatomminae
Tribo Ectatommini
Ectatomma edentatum Roger, 1863 0,04
Gnamptogenys striatula Mayr, 1884 0,04
Gnamptogenys sp. 0,03
Subfamília Formicinae
Tribo Camponotini
Camponotus (Myrmobrachys) crassus Mayr, 1862 0,01 0,01 0,04
Camponotus (Myrmobrachys) mus Roger, 1863 0,02 0,01 0,03
Camponotus (Myrmothrix) atriceps (F. Smith, 1858) 0,01 0,01
Camponotus (Myrmothrix) rufipes (Fabricius, 1775) 0,01 0,06 0,09 0,01
Camponotus (Tanaemyrmex) lespesii Forel, 1886 0,01
Tribo Plagiolepidini
Brachymyrmex (Brachymyrmex) aphidicola (Forel, 1909) 0,01 0,01
Brachymyrmex (Brachymyrmex) coactus Mayr, 1887 0,01
Brachymyrmex (Brachymyrmex) cordemoyi Forel, 1895 0,01
Nylanderia fulva (Mayr, 1862) 0,01 0,04
Nylanderia sp. 0,01
Paratrechina longicornis (Latreille, 1802) 0,06 0,01 0,03
Subfamília Heteroponerinae
Tribo Heteroponerini
Heteroponera flava Kempf, 1962 0,01
Heteroponera inermis (Emery, 1894) 0,01 0,01
Subfamília Myrmicinae
Tribo Attini
Acromyrmex (Acromyrmex) aspersus (F. Smith, 1858) 0,02
Acromyrmex (A.) subterraneus (Forel, 1893) 0,01
Apterostigma pilosum Mayr, 1865 0,01
Apterostigma sp. 0,01 0,01
Cyphomyrmex rimosus (Spinola, 1853) 0,04
Mycocepurus goeldii (Forel, 1893) 0,01
Mycocepurus sp. 0,01
Tribo Blepharidattini
Wasmannia auropunctata (Roger, 1863) 0,01 0,01
Tribo Cephalotini
Tribo Crematogastrini
Crematogaster (Eucrema) bingo Forel, 1908 0,01
Crematogaster (Neocrema) corticicola Mayr, 1887 0,02
Crematogaster (N.) magnifica Santschi, 1925 0,01 0,01
Tribo Dacetini
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Acanthognathus ocellatus Mayr, 1887 0,01
Strumigenys cultrigera Mayr, 1887 0,01
Strumigenys sp. 0,01
Tribo Myrmicini
Pogonomyrmex naegelii Forel, 1878 0,01
Tribo Pheidolini
Pheidole (Pheidole) pubiventris Mayr, 1887 0,07 0,04 0,09 0,04
Pheidole (P.) risii Forel, 1892 0,23 0,15 0,03 0,20
Pheidole (P.) dyctiota Kempf, 1972 0,12 0,18 0,08 0,08
Pheidole (P.) punctatissima Mayr, 1870 0,01 0,01 0,04 0,04
Pheidole sp. 1 0,02 0,07 0,08
Pheidole sp. 2 0,04 0,03
Pheidole sp. 3 0,01 0,01 0,03
Pheidole sp. 4 0,05
Pheidole sp. 5 0,01
Pheidole sp. 6 0,08 0,01
Pheidole sp. 7 0,04 0,03
Tribo Solenopsidini
Solenopsis sp. 1 0,01 0,04 0,03 0,07
Subfamília Ponerinae
Tribo Ponerini
Dinoponera australis Emery, 1901 0,03
Neoponera villosa (Fabricius, 1804) 0,01 0,01
Odontomachus affinis Guérin-Méneville, 1844 0,04
Odontomachus chelifer (Latreille, 1802) 0,05 0,07 0,05 0,11
Pachycondyla striata F. Smith, 1858 0,13 0,14 0,08 0,07
Pachycondyla harpax (Fabricius, 1804) 0,01
Subfamília Pseudomyrmecinae
Tribo Pseudomyrmecini
Pseudomyrmex gracilis (Fabricius, 1804) 0,04
Riqueza total 27 21 26 26

Tabela 1. Formigas amostradas na Área de Preservação Permanente do Lago da Usina 
Hidrelétrica da Foz do Chapecó, nos municípios de Guatambu (GUA) e Caxambu do Sul (CSX) 
em Santa Catarina e no município de Rio dos Índios (RI1 e RI2) no Rio Grande do Sul. Janeiro 

de 2016.

DISCUSSÃO

A mirmecofauna registrada neste estudo é expressiva comparada aos inventários 
já realizados na região. As 40 espécies amostradas nos ambientes dos municípios 
catarinenses representa 19,3 % daquela já descrita para a região oeste do estado 
(ULYSSÉA et al., 2011). Já a riqueza amostrada nos ambientes do município de Rio 
dos Índios, RS, representa 32,4% da mirmecofauna registrada por Cantarelli et al. 
(2015) para ambientes da região noroeste do estado gaúcho. As assembleias de 
formigas presentes nos ambiente são constituídas por subfamílias e gêneros com 
características reconhecidas pela sua importância nos diversos níveis tróficos do 
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ecossistema (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990) e frequentes nos estudos regionais 
(LUTINSKI; GARCIA, 2005; LUTINSKI et al., 2008; ULYSSÉA et al., 2011; LUTINSKI 
et al., 2013; CANTARELLI et al., 2015; FLECK et al., 2015). 

A subfamília Myrmecinae é dominante em Biomas brasileiros como Mata Atlântica 
e Cerrado, tanto em número de gêneros quanto de espécies. Algumas características 
são marcantes para o sucesso dessa subfamília, entre elas destacam-se a diversidade 
de hábitos alimentares e de nidificação (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). Além disso, a 
predominância de Myrmicinae pode ser explicada pelo fato de ser um grupo adaptado 
às alterações nas diferentes condições do ambiente podendo ocupar diversos nichos 
(FOWLER et al., 1991). 

As espécies de Linepithema registradas são características de ambientes 
antropizados, apresentam ocorrências frequentes nos mais diversos ambientes do 
sul do Brasil (ULYSSÉA et al., 2011; LUTINSKI et al., 2014), dominam as fontes de 
alimento e recrutam massivamente nos ambientes (SILVESTRE et al., 2003). De 
acordo com Fernández (2003), pertencem a este gênero algumas das espécies mais 
importantes sob o ponto de vista do potencial de se tornarem pragas, com destaque 
para L. humile. O caráter onívoro dessas formigas e a ocorrência de cinco espécies 
deste gênero neste estudo é um indicativo de fragilidade do estado de recuperação 
ecológica em que os ambientes se encontram. 

O gênero Camponotus foi o segundo mais rico no estudo. Aproximadamente 
400 espécies deste gênero são descritas para a região neotropical, dentre as quais se 
observa acentuado polimorfismo e a onivoria é muito frequente. Podem ser observadas 
forrageando desde o solo até a copa das árvores. A defesa química e o mutualismo 
são comumente observados nas relações com outros organismos (SILVESTRE et 
al., 2003). Camponotus crassus, C. mus e C.rufipes são amplamente distribuídas 
em Santa Catarina (ULYSSÉA et al., 2011) e frequentes em ambientes antropizados 
(LUTINSKI et al., 2014).

O gênero Pheidole apresentou a maior riqueza e, juntamente com o gênero 
Solenopsis são descritas como formigas epígeas, onívoras e dominantes (SILVESTRE 
et al., 2003). A diversidade de espécies destes gêneros descritos para o Brasil 
(BACCARO et al., 2015) faz com que seja comum o registro de dezenas de espécies 
em estudos locais. A ampla distribuição geográfica e a grande habilidade de dispersão 
fazem com que algumas espécies se tornem localmente abundantes. Silvestre et al. 
(2003) associam a estes gêneros a nidificação no solo, formação de grandes colônias, 
indivíduos pequenos, monomórficos ou dimórficos com comportamento generalista e 
agressivo. São frequentemente encontradas em ambientes antropizados (LUTINSKI; 
GARCIA, 2005; LUTINSKI et al., 2014). Os tempos de apenas cinco anos de 
recuperação da APP, associado às alterações microclimáticas locais desencadeadas 
pela formação do lago caracterizam o grau de impacto ambiental sobre a flora e a 
fauna e podem explicar a riqueza de formigas destes gêneros nas amostras. 

Foram registradas duas espécies de formigas cortadeiras, Acromyrmex. Formigas 
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deste gênero abundantes regionalmente (LUTINSKI et al., 2008; LUTINSKI et al., 
2013). São descritas nove espécies com ocorrência na região oeste de Santa Catarina 
(ULYSSÉA et al., 2011) e dez para o estado do Rio Grande do Sul (LOECK et al., 2003), 
embora, neste estudo, nenhuma das espécies amostrada ocorreu nos ambientes 
gaúchos. Pertencem a este gênero algumas das espécies com o maior potencial de 
causar danos econômicos já que estão associadas aos desequilíbrios ambientais que 
resultam em desequilíbrios populacionais destas formigas e levam ao aumento da 
massa vegetal cortada (FERNÁNDEZ, 2003). Tratam-se de formigas polimórficas, 
endêmicas da região neotropical, que exercem importante papel na manutenção do 
solo, lugar que usam para a construção de seus ninhos. Suas galerias desempenham 
papel importante na aeração enquanto que seus excrementos eduosquanto que os 
restos vegetais ttruara asformigasmente forragear nas horas mais quentes do dia.  
resíduos vegetais residuais da ação dos fungos e têm função de enriquecer o solo 
(SILVESTRE et al., 2003).

A ocorrência de espécies dos gêneros Acanthognathus, Apterostigma, 
Cyphomyrmex, Dinoponera, Ectatomma, Gnamptogenys, Heteroponera, Hypoponera, 
Mycocepurus, Neoponera, Pachycondyla, Odontomachus e Strumigenys ressalta a 
importância do processo de regeneração da APP e a formação serrapilheira onde estas 
formigas encontram abrigo e alimento (SILVESTRE et al., 2003). Acanthognathus, 
Dinoponera, Ectatomma, Gnamptogenys, Heteroponera, Hypoponera, Neoponera, 
Pachycondyla, Odontomachus e Strumigenys são formigas conhecidas como 
predadoras especializadas que forrageiam na serapilheira e sobre o solo. De acordo 
com Lattke (2003), as formigas destes gêneros, compartilham, além do hábito predador, 
o hábito de construírem seus ninhos em troncos caídos, sob pedras ou na serrapilheira 
em geral. São identificadas no campo pela baixa agilidade, pela formação de colônias 
pequenas, pelo tamanho reduzido e por uma constrição entre o primeiro e o segundo 
segmento gastral. Possuem afinidade com ambientes sombreados e úmidos. Predam 
pequenos invertebrados sem preferência específica. Já, Apterostigma, Cyphomyrmex, 
e Mycocepurus utilizam a matéria orgânica morta para o cultivo de fungos que utilizam 
como alimento (SILVESTRE et al., 2003).

A onivoria e as características generalistas das formigas Brachymyrmex, 
Crematogaster, Nylanderia, Paratrechina e Wasmannia (SILVESTRE et al., 2003; 
LUTINSKI et al., 2014) podem explicar a ocorrência de espécies destes gêneros nos 
ambientes amostrados. O recrutamento massivo e o tamanho diminuto destas espécies 
(SILVESTRE et al., 2003; OLIVEIRA; CAMPOS-FARINHA, 2005) podem favorecer o 
domínio pelas fontes de alimento  e a ocorrência nas áreas da APP.

 Os resultados indicam que as mudanças na estrutura do habitat, promovido pelo 
incremento de riqueza e abundância da vegetação desde a formação do lago contribui 
para a manutenção de uma diversidade de formigas reconhecidamente importante 
nos diferentes níveis tróficos. Este resultados corrobora os estudos de Lassau et al. 
(2005), Lutinski et al. (2014) e Cantarelli et al. (2015).  
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Este estudo acrescenta informações sobre a riqueza e abundância de formigas que 
ocorrem em APP em processo de recuperação. Apresenta um inventário de espécies 
capazes de colonizar ambientes com diferentes históricos de uso do solo, isolados para 
um processo de regeneração natural. Considerando-se a mirmecofauna amostrada e 
a diversidade de outros organismos associados que a presença das formigas permite 
supor, o estudo apresenta informações relevantes para o entendimento da dinâmica 
de recuperação de APP de lagos formados para a produção de hidroeletricidade no 
sul do Brasil. 
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